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MISSAS 
Dia Hora Intenções 

17 Seg 18h00 Maria do Rosário de Brito (aniv.); Madalena Martins Caravela 

e marido; Manuel Teixeira da Costa Faria, esposa, filhas e gen-

ros; Julieta Pires Marrocos e marido; Domingos Pires Martins 

Branco, pais, sogros e irmão; Daniel Barbosa Marques; Mário 

Enes da Costa Jácomo; Manuel Fernandes Branco Morais; Jo-

sefina Reis Afonso; Henrique Alves Cardoso e esposa 

18 Ter 18h00 António Parente Pires Lopes (1.º aniv.); Cecília de Sousa Fer-

nandes Cerqueira (1.º aniv.); Josefina Reis Afonso; Palmira 

Enes Morais; Daniel Barbosa Marques; António Lopes Mou-

rão, pais, sogros e genro; Salvador Martins Pinto, esposa e fi-

lho; Rosa Afonso Castro e marido; Bernardina Luísa Alves da 

Costa, marido, filho e neto; António Gonçalves Sousa; Salva-

dor Soares Ribeiro; Manuel Pernil Dias Pinheiro, esposa, pais 

e tias; Armando José da Cunha; Maria Enes Caravela; Manuel 

Fernandes Branco Morais; Em ação de graças a S. Roque 

19 Qua 18h00 José Gonçalves Pacheco, esposa e filhos; Maria Alice Marques 

Miranda; José Lopes Alves Pinheiro; José Afonso Gomes do 

Rego; Manuel Fernandes Branco Morais; Josefina Reis Afonso 

20 Qui 18h00 Miguel Martins Passos Esteves; Beatriz Meira Costa Faria, 

marido e filho; Rosa Silva Antunes; Dorinda Meira Faria, ma-

rido, filhas e genros; Zorinda do Couto Morais e marido; Laura 

Martins Carvalho Rua; Almas do Purgatório; Daniel Barbosa 

Marques; Josefina Reis Afonso 

21 Sex 18h00 Luís Martins Ruas (aniv.); Maria de Lurdes Franco da Costa e 

marido; Olívia da Costa Morais Machado; Daniel Barbosa 

Marques; Josefina Reis Afonso 

22 Sáb 18h00 Rosa dos Anjos Dantas Fernandes Dinis; Rosa Pereira Mourão, 

marido, pais e sogros; Alzira Baganha Rodrigues; António 

Reis Afonso; António da Silva e esposa; Fernando Albino Cor-

reia; José Pernil Dias Pinheiro, filho e esposa; Domingos Pas-

sos; José Ribeiro Moreira da Silva, pais e cunhado; Josefina 

Reis Afonso 

23 Dom 09h00 José Pereira Quintas e esposa; Maria Enes Baganha; Arlindo Al-

ves Machado, esposa, genro e neto; Laurinda Gomes Dinis; An-

tónio Gonçalves do Rego, esposa e família; Maria de Lurdes 

Costa Viana, marido e filhos; Maria Martins Ribeiro e marido; 

António Fernandes Martins Loureiro e esposa; Serafim Afonso da 

Silva Baganha; Daniel Barbosa Marques; Josefina Reis Afonso 
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Covid-19: Conferência 
Episcopal revoga recomendações 

para a situação de pandemia 
Bispos agradecem cuidados de 

segurança e de saúde das 
comunidades, pedindo que se 
mantenha «comportamento 

responsável» 
 

O Conselho Permanente da Conferên-

cia Episcopal Portuguesa (CEP) revogou 

as orientações emanadas para o culto e ati-

vidades pastorais durante a situação de 

pandemia, após o final do estado de alerta. 

A decisão foi anunciada, em comuni-

cado, após a reunião mensal do organismo 

dos bispos católicos, que decorreu em Fá-

tima. 

“A Conferência Episcopal agradece a 

todas as instituições eclesiais e às 

autoridades civis o esforço que tiveram ao 

longo deste tempo na luta contra a pande-

mia”, indica a nota. 

Os bispos reconhecem “de modo muito 

agradecido todos os cuidados de segu-

rança e de saúde da parte dos fiéis e insti-

tuições eclesiais e apelam a que todos 

mantenham um comportamento responsá-

vel em relação à proteção da saúde pública”. 

A CEP deixa ainda “algumas recomen-

dações” para se continuar a cuidar da se-

gurança e da saúde pública de todos na 

atual situação de pós-pandemia: fazer a 

saudação da paz (que é facultativa), atra-

vés de um sinal sem contacto físico (por 

exemplo, uma vénia ou inclinação); utili-

zação facultativa de máscara em locais es-

pecialmente lotados e pouco ventilados 

bem como a pessoas consideradas de risco 

pela idade ou pelo quadro clínico; cuidar 

da higienização e ventilação adequada dos 

espaços, sobretudo nesta época de outono-

inverno. 

As novas recomendações revogam as 

anteriores orientações para o culto e ativi-

dades pastorais, de 28 de fevereiro de 

2022. 

Os bispos convidam ainda à “obser-

vância das recomendações das autoridades 

sanitárias para este tempo de normali-

dade”, nas assembleias litúrgicas e ativi-

dades pastorais da Igreja. 
 

In Ecclesia, 11.10.2022 

29.º Domingo Comum – Ano C 
  «Jesus disse aos seus discípu-

los uma parábola sobre a neces-

sidade de orar sempre sem desa-

nimar: “Em certa cidade vivia 

um juiz que não temia a Deus … 

Havia naquela cidade uma vi-

úva que vinha ter com ele e lhe 

dizia: ‘Faz-me justiça contra o 

meu adversário’. … E Deus não havia de fazer 

justiça aos seus eleitos, que por Ele clamam dia 

e noite, e iria fazê-los esperar muito tempo? … 

Mas quando voltar o Filho do homem, encon-

trará fé sobre a terra?”.» (Evangelho) 



29.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 
LITURGIA DA PALAVRA 

1.ª Leitura: Êx. 17, 8-13 
2.ª Leitura: 2 Tim. 3, 14 – 4, 2 
Evangelho: Lc. 18, 1-8 

 
- Perseverantes na oração - 
 

1. “É preciso rezar sempre sem desani-
mar”. No Evangelho deste Domingo, Jesus 

toma o exemplo da viúva que pede obstinada-

mente que a justiça lhe seja feita, para ilustrar 

o seu convite a uma oração perseverante, feita 

com insistência. Se assim fizermos, “Deus faz-

nos justiça”. Quer isso dizer que Deus dar-nos-

á o que Ele achar necessário para a nossa vida 

espiritual e física. Mais do que uma vez Jesus 

nos pediu que rezássemos assim: sempre, com 

perseverança, sem desfalecer. S. Paulo fez-nos 

o mesmo apelo: “Orai sem cessar. Em tudo dai 

graças. Esta é, de facto, a vontade de Deus a 

vosso respeito em Jesus Cristo” (1 Tess. 5, 17). 

2. «Orai sem cessar». Porquê? Porque a 

oração é essencial para a pessoa, enquanto ser 

humano. Fomos criados à imagem de Deus, 

como um “tu” de Deus, com a possibilidade de 

estar numa relação de comunhão com Ele. A 

relação de amizade, o colóquio espontâneo, 

simples e verdadeiro com Ele – e a oração é 

sobretudo isto – é constitutivo do nosso ser. 

Permite que nos tornemos pessoas autênticas, 

com toda a dignidade de filhos e filhas de Deus. 

Criados como um “tu” de Deus, podemos 

viver em constante relação com Ele, deixando 

que o Espírito Santo encha de amor o nosso co-

ração, e com a confidência que se tem com o 

próprio Pai: aquela confidência que leva a fa-

larmos com Ele muitas vezes, a expor-lhe todos 

os nossos problemas, os nossos pensamentos, 

os nossos projetos; aquela confidência que nos 

faz esperar com impaciência o momento dedi-

cado à oração – repartido, durante o dia, nou-

tros compromissos de trabalho, de família –, 

para nos pormos em contacto profundo com 

Aquele por Quem nos sentimos amados. 

3. É preciso “orar sempre”, não só 

pelas nossas necessidades, mas também 

para que possamos colaborar na edificação 

do Corpo de Cristo e pela plena e visível 

comunhão dentro da Igreja de Cristo. 

Trata-se de um mistério que, de certo 

modo, podemos compreender se pensar-

mos nos vasos comunicantes. Quando dei-

tamos mais água num dos vasos, o nível do 
líquido eleva-se em todos eles. O mesmo 

acontece quando alguém reza. A oração é 

uma elevação da alma para Deus, para O ado-

rar e Lhe agradecer. Por isso, de modo aná-

logo, quando alguém se eleva, também os 

outros se elevam. 

4. Como é que podemos “orar sem 
cessar”, especialmente quando nos encon-

tramos imersos no turbilhão da vida quoti-

diana? Orientando a alma e a vida para 

Deus, fazendo a Sua vontade: estudar, tra-

balhar, sofrer, descansar e, até, morrer por 

Ele. E chegar ao ponto de já não conseguir-

mos viver, no dia-a-dia, sem nos pormos 

de acordo com Ele. Assim, o nosso agir 

transforma-se numa ação sagrada e o dia 

inteiro torna-se uma oração. Pode ser um 

desejo e uma busca do Senhor, uma voz 
que chega ao céu, uma súplica, um gemido, 

um canto de louvor e ação de graças, um pe-

dido de perdão. 

O objetivo último é vivermos configu-

rados a Cristo “na escuta e meditação da 

Palavra de Deus, na consciente e ativa par-

ticipação da vida litúrgica e sacramental da 

Igreja, na oração individual, familiar e co-

munitária, na fome e sede de justiça, na 

prática do mandamento do amor em todas 

as circunstâncias da vida e no serviço aos 

irmãos, sobretudo os pequeninos, os po-

bres e os doentes” (João Paulo II — Voca-

ção e Missão dos Leigos na Igreja e no 

Mundo, 56). 
 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

  

 

O cansaço favorece as quedas 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

Quantas vezes erramos nos nossos julgamen-

tos apenas porque estamos fatigados? Por que 

razão o cansaço nos faz aceitar com tanta facili-

dade coisas a que diríamos não noutro momento 

qualquer? 

A fadiga afeta-nos o discernimento a um tal 

ponto que o descanso devia ser obrigatório a fim 

de evitar a nossa própria destruição. 

Seja o cansaço o resultado de um exercício 

repetitivo do qual nos aborrecemos até ao limite, 

quer a fadiga resulte de um esgotamento de for-

ças, em ambos os casos é sempre um desgosto. 

Pois ainda que muitas vezes nos fique a honra 

de termos cumprido, ou mesmo excedido, o 

nosso dever, a fadiga é sempre um preço a pagar 

e não um prazer do qual se desfrute. 

Mas o que nos cansa a alma? Viver sem es-

perança, numa rotina vazia de sentido. Talvez 

porque tenhamos desistido de lutar… ou de so-

nhar. Quantas vezes o medo se disfarça de can-

saço? Tantas quantas a esperança e a coragem 

nos dão forças! 
E há um tempo ainda mais perigoso do que o 

cansaço, que é o que algumas vezes lhe sucede, se 

não houver descanso: o tempo do desinteresse, da 

desmotivação completa, do já nada importa. 

O meu mundo e o dos meus seria muito me-

lhor se eu descansasse mais, me empenhasse em 

recuperar forças quando já não as tenho, e res-

peitasse os meus limites. 
Para termos paz e sermos felizes, importa que 

ninguém confunda a necessidade e o dever de des-

cansarmos com uma vontade perversa de desistir 

e de se entregar. 

Se estou cansado, não decido, descanso. 
 

In Ecclesia, 08.10.2022 
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Reunião do MCC: 
Lembramos que os 

Cursilhistas da nossa 

paróquia terão a sua re-

união mensal neste do-

mingo, dia 16, pelas 10 

h., numa sala da Secre-

taria Paroquial. 

Reunião da Dire-
ção do Centro Social: 
A reunião mensal da 

Direção do Centro So-

cial Paroquial de Are-

osa (CSPA) será na 

próxima terça-feira, dia 

18, às 21.15 h., no novo 

edifício do CSPA. 

Dia Mundial das 
Missões: No próximo 

domingo, dia 23, por 

ser o penúltimo do-

mingo de novembro, 

celebra-se o “Dia Mun-

dial das Missões”. Por 

isso, em todas as Dio-

ceses de Portugal, por 

determinação da Con-

ferência Episcopal Por-

tuguesa (CEP), o Ofer-

tório das Missas domi-

nicais do próximo fim 

de semana, dias 22 e 

23, reverte na sua tota-

lidade para as “Missões 

Católicas”. 
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